
  APRESENTAÇÃO


  INFORMAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO MAPA


  No segundo semestre de 2018, um deputado federal de sete mandatos no baixo clero, que mal aparecia no horário eleitoral e fugia dos debates, conduziu a reta final da campanha presidencial de um leito de hospital e de uma tela de celular. E venceu. Jair Bolsonaro chegou à Presidência falando diretamente a milhões de brasileiros por aplicativos de mensagem, com cenários deliberadamente improvisados, por cima dos partidos e da política como se a conhecia, sob o lema “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”. O resultado, aparentemente surpreendente, já se fazia antever em processos em curso em outros lugares do mundo.


  Dois anos antes, a saída do Reino Unido da União Europeia, apelidada de Brexit, fora aprovada contra o prognóstico de quase toda a imprensa britânica. No mesmo ano, também contrariando as previsões de especialistas, Donald Trump chegara à Casa Branca após resistência de seu próprio Partido Republicano. Em todo lugar, circulava não exatamente um programa, mas um conjunto de práticas e gramáticas que se aprendia de um país a outro: a transgressão como performance, dizer o “indizível”, a comunicação sem mediações, os memes e as correntes de mensagem, o ataque às instituições encenado como espetáculo de autenticidade, a nação e a fé empunhadas como bandeiras contra a política existente.


  O terreno


  Brexit, Trump, Bolsonaro: essa simultaneidade não foi casual, assim como não surgiram do nada as categorias, linguagens e repertórios que compartilhavam. Após a crise financeira de 2008, uma família de forças políticas que existia nas margens das democracias ocidentais, relativamente organizada, mas eleitoralmente marginal, chegou ao centro, com velocidades diferentes em cada país, e passou a conquistar corações, mentes, votos, parlamentos e governos. Não se tratava de uma ressurgência direta do fascismo histórico, embora carregue parte de sua herança intelectual; tratava-se de algo que precisava ser compreendido em seus próprios termos. E mapeá-lo exige perguntar o que, nas décadas anteriores, preparou este terreno.


  O ponto de partida desta história é o fim do pacto que sustentou o capitalismo democrático no pós-guerra. Ele nasceu de uma aliança anterior e improvável: a do capitalismo liberal com o comunismo soviético para derrotar o fascismo.1 Vencida a guerra contra o fascismo, a disputa com o bloco soviético pressionou o capitalismo ocidental a um segundo pacto entre capital e trabalho. Nos países centrais, este arranjo funcionou razoavelmente bem por três décadas. Trabalhadores aceitavam a ordem capitalista em troca de salários crescentes, pleno emprego e proteção social. O Estado de bem-estar, keynesiano no Norte global, desenvolvimentista nas periferias, representava um equilíbrio instável, mas real, entre os interesses do capital e as demandas das maiorias.


  Foi esse pacto que a crise dos anos 1970 rompeu. A queda das taxas de lucro, a estagflação e a competição crescente empurraram o capital a uma ofensiva que David Harvey descreveu como uma resposta de classe, não uma solução técnica: desregulação, privatizações, ataque aos sindicatos, disciplina monetária, abertura financeira.2 O neoliberalismo chegou ao Chile em 1973, aos Estados Unidos e à Inglaterra na virada dos anos 1980 e, já sem a URSS, a quase todo o mundo nos anos 1990. Em quase toda parte, o resultado foi semelhante: compressão dos salários e deterioração dos serviços públicos.


  O efeito acumulado dessas décadas quebrou, pela primeira vez na história moderna do Ocidente, a expectativa de que cada geração viveria melhor que a anterior – a crença que, desde 1820, sustentara a legitimidade da democracia liberal.3 O aumento da desigualdade alimentou um senso difuso de pessimismo4 aliado à percepção de que o sistema político não representava o interesse público5 e de que votar já não produzia mudanças reais.6


  A crise financeira de 2008 destruiu o que restava de legitimidade ao sistema. Os bancos que a causaram foram salvos com dinheiro público, enquanto famílias perdiam casas e governos cortavam serviços para pagar o resgate. A austeridade europeia tornou visível a hierarquia real do sistema: os credores vinham antes dos cidadãos.7


  As forças políticas que deveriam representar uma alternativa, como trabalhistas, social-democratas, progressistas, haviam convergido, antes e depois da crise de 2008, para a gestão técnica dentro dos limites do consenso neoliberal. O SPD (Partido Social-Democrata da Alemanha) de Gerhard Schröder, o Labour Party antes de Jeremy Corbyn no Reino Unido, o Parti Socialiste de François Hollande na França: todos administraram as contradições sem enfrentá-las. Quando o Syriza chegou ao poder na Grécia com mandato explícito contra a austeridade, foi coagido pela Troika (a Comissão Europeia, o Banco Central Europeu e o Fundo Monetário Internacional) a aplicar exatamente o programa que prometera rejeitar. Bernie Sanders foi derrotado duas vezes nas primárias, sob forte oposição do establishment do Partido Democrata. Jeremy Corbyn enfrentou intensa resistência interna no próprio Labour Party.


  Com a esquerda e o progressismo apresentando narrativas fracas, incapazes de nomear o adversário com precisão e de produzir resultados concretos, o eleitorado composto pelos “perdedores da globalização”, pelos que ficaram “para trás”8 e pelos que sentiram perda de status e “privação nostálgica”9 foi ficando disponível para a raiva. A isso se soma a reação cultural10 de segmentos socializados em valores mais tradicionais diante da aceleração do pluralismo, do feminismo e da diversidade.


  O caso britânico é exemplar: a adesão ao UKIP (Partido da Independência do Reino Unido) e ao Brexit foi mais intensa precisamente nas regiões mais atingidas pelos cortes da austeridade pós-2010.11 Trata-se de uma indignação legítima, e racional, contra políticas que degradaram serviços e vidas, que a campanha do Leave soube capturar e redirecionar: da austeridade decidida em Londres para os alvos disponíveis em Bruxelas e nas fronteiras.


  A ordem neoliberal, como mostrou Wolfgang Streeck retomando Antonio Gramsci, havia entrado num interregno: perdeu sua legitimidade, mas prosseguia sem permitir o nascimento de uma alternativa. É nesse interregno, quando o velho está morrendo e o novo não pode nascer, que emergem os “sintomas mórbidos”, nos termos de Gramsci, ou nas “ruínas do neoliberalismo”, nos termos de Wendy Brown.12 Nas ruínas do bem comum, da ideia de sociedade e da subjetividade democrática, a extrema direita encontrou solo fértil para ganhar as massas.


  A extrema direita pós-2008 trazia gramáticas capazes de organizar identidades e inimigos: “sistema”, “marxismo cultural”, “globalismo”. A primeira delas, mobilizada com a carga contestatória que tomou de empréstimo a seus adversários, atravessará este livro como um todo, e será retomada na conclusão. Trouxe, ainda, líderes dispostos a falar de forma direta, transgressora, sem o decoro que as elites esperavam. E apresentava, acima de tudo, uma explicação simples para problemas complexos: a culpa era tanto dos “de fora” (imigrantes, minorias, elites cosmopolitas) quanto dos “de dentro” (professores, jornalistas, juízes, artistas).


  Soma-se a isso o papel das mídias digitais, popularizadas com o advento dos smartphones na década de 2010. Elas não criaram a extrema direita de massas, mas deram-lhe a escala que nenhuma mídia anterior tornaria possível. Comunidades ideológicas online, narrativas conspiratórias e discursos antissistema passaram a circular com velocidade e alcance inéditos, radicalizando posições e transformando a oposição política em imperativo moral e civilizacional.13 Movimentos antes confinados a margens nacionais passaram a se reconhecer, se retroalimentar e se coordenar transnacionalmente.


  Assim, e com o catalisador da crise migratória de 2015, essas forças chegaram com o tempo a governos na Europa. Viktor Orbán na Hungria, do Fidesz, passou por um primeiro período como Primeiro-Ministro conservador tradicional (1998-2002) até se tornar um orgulhoso iliberal no seu longo segundo período à frente do governo (2010-2026). Giorgia Meloni, do Fratelli d’Italia, foi eleita Primeira-Ministra em 2022. Andrzej Duda (do PiS, partido Lei e Justiça) foi presidente polonês (2015-2025), sucedido por Karol Nawrocki (2025), apoiado pelo mesmo partido. Geert Wilders (líder do PVV, Partido para a Liberdade) na Holanda, foi o mais votado na eleição de 2023, embora tenha tido que abrir mão do cargo de Primeiro-Ministro para conseguir viabilizar uma coalizão de direita que ele próprio derrubou em 2025. Herbert Kickl, do FPÖ (Partido da Liberdade da Áustria), venceu as eleições legislativas em 2024, mas foi impedido de se efetivar como Chanceler depois que as negociações de coalizão fracassaram e os demais partidos se fecharam em “cordão sanitário” (estratégia de articulação interpartidária para isolar a extrema direita dentro de parlamentos e governos). Nos parlamentos europeus, avançam o RN (Reagrupamento Nacional) na França, a AfD (Alternativa para a Alemanha), o Reform UK, derivado do Brexit, na Inglaterra, e o Chega em Portugal. Nos Estados Unidos, Trump cumpre seu segundo mandato não à frente de um partido novo, mas de um Partido Republicano que capturou e refez à sua imagem. O fenômeno tampouco se restringe ao Norte Global. Israel é um caso revelador do chamado nacionalismo de mercado,14 no qual economia desregulada e globalizada e discurso nacionalista, securitário e antiliberal se reforçam mutuamente (ver [[Nacionalismo]]).


  O nosso terreno


  Na América Latina, o movimento parecia ir na direção oposta. Ao longo dos anos 1980 e 1990, o Consenso de Washington impôs à região um pacote de privatizações, abertura comercial, desindustrialização e disciplina fiscal cujo saldo social foi devastador. Hiperinflação seguida de recessão, crises financeiras em cadeia, desemprego e o esvaziamento dos Estados desenvolvimentistas que haviam ancorado, ainda que de forma desigual e excludente, a integração social no século XX.


  Foi sobre esses escombros que emergiu a chamada “maré rosa”, com a prevalência de governos de esquerda e centro-esquerda na região. Hugo Chávez na Venezuela em 1999, Luiz Inácio Lula da Silva no Brasil em 2003, Néstor Kirchner na Argentina também em 2003, Tabaré Vázquez no Uruguai em 2005, Evo Morales na Bolívia em 2006, Rafael Correa no Equador em 2007, Fernando Lugo no Paraguai em 2008. Era uma resposta política explícita ao fracasso social do neoliberalismo periférico.15


  Entretanto, a onda, como o próprio nome diz, era rosada e não vermelha. Beneficiada pelo boom das commodities, pôde redistribuir sem confrontar diretamente a estrutura neoliberal herdada da década anterior. Os resultados foram concretos: programas de transferência de renda, aumento real do salário-mínimo, ampliação do acesso à saúde, à educação e ao consumo. Em alguns países como Bolívia, Equador e Venezuela, a redistribuição veio acompanhada da politização de clivagens étnicas e de classe, além de tentativas mais ambiciosas de reforma constitucional. Em outros, como Brasil, Uruguai e Argentina, predominou um pacto de inclusão sem confrontação, batizado, no caso brasileiro, de “reformismo fraco”16 ou neoliberalismo desenvolvimentista.17


  Como o neoliberalismo não foi desmontado mas administrado, a estrutura de financeirização, a dependência da renda externa e a concentração patrimonial seguiram operando por baixo. Quando o boom das commodities refluiu, em meados dos anos 2010, a base material do arranjo cedeu, e o que reapareceu foi o velho neoliberalismo: ajuste fiscal, desemprego, ataque a direitos trabalhistas, retração dos serviços públicos. No Brasil, a recessão de 2015, o ajuste que se seguiu e as reformas que vieram após a queda de Dilma Rousseff foram emblemáticos desse processo.


  A esquerda, que administrara a contradição em vez de enfrentá-la, ficou sem instrumentos para responder. Foi nesse ambiente de fragilidade que a operação Lava Jato foi deflagrada no Brasil em 2014 – para a qual o governo dos Estados Unidos prestou apoio decisivo, movido por interesses econômicos e geoestratégicos contrariados pelas políticas do PT (Partido dos Trabalhadores), como a descoberta do Pré-sal, a integração sul-americana e a aproximação com Rússia e China.18 Em poucos anos, a tendência se espalhou para outros países latino-americanos a partir das delações da empreiteira Odebrecht, atingindo Peru, Equador, Panamá, República Dominicana e Argentina. No Brasil, levou à prisão de Lula em 2018.


  Mas a crise econômica e sua judicialização não explicam tudo. A própria inclusão promovida pela maré rosa foi combustível da reação: ao incorporar, material e simbolicamente, grupos historicamente marginalizados como mulheres, pessoas LGBTQIA+, povos indígenas e trabalhadores informais, as democracias da região abalaram o controle dos grupos dominantes sobre as hierarquias sociais. É o que argumenta Cristóbal Rovira Kaltwasser, para quem essa reação cultural é politização vinda de cima, e não resposta espontânea vinda de baixo:19 eleitores profundamente conservadores sempre existiram; a novidade são os atores que decidiram mobilizá-los evocando o retorno a uma ordem social perdida. Essa contraofensiva ativou predisposições sedimentadas – o que vai ao encontro do argumento de André Singer de que Bolsonaro reativou, em 2018, o conservadorismo que o lulismo havia desativado no eleitorado brasileiro.


  Dois movimentos emprestaram a essa contraofensiva um vocabulário próprio. O primeiro foi a expansão da direita cristã, tema de capítulo específico, que ofereceu base social mobilizada precisamente contra as inclusões recém-conquistadas: direitos reprodutivos, pautas LGBTQIA+, políticas de gênero.20 O segundo foi a crescente preocupação com crime e violência, agravada pela recessão e pela expansão das economias criminais, que abriu espaço para os discursos de lei e ordem.21


  E assim a onda à direita chegou à América Latina, em variações. Jair Bolsonaro venceu a eleição brasileira de 2018, Nayib Bukele chegou à presidência de El Salvador em 2019, Javier Milei foi eleito na Argentina em 2023 e José Antonio Kast no Chile em 2025. Em 2026, a vitória de Laura Fernández na Costa Rica, inspirada no modelo Bukele (de drástica redução da criminalidade à custa de um Estado de exceção), com pauta antissistema mesmo tendo sido indicada pelo então mandatário, sinalizou que até a democracia tida como a mais estável da região não escapou à avalanche. No mesmo ano, elegeram-se Abelardo de la Espriella na Colômbia, derrotando por pequena margem o governista Iván Cepeda, apesar dos números robustos de inclusão social do governo de esquerda de Gustavo Petro; e Keiko Fujimori, no Peru, ainda que com pouca margem de vantagem sobre o opositor de esquerda, Roberto Sánchez.


  Essa história, entretanto, tampouco se reduz a seus líderes. Lideranças são a condensação de um campo: movimentos, redes e gramáticas que se formaram ao longo de décadas circulam por baixo das eleições e não se desfazem com elas. No Brasil, a onda transnacional encontrou formações hierárquicas e autoritárias persistentes. O capítulo que abre o livro desenvolve esse encontro como o cruzamento de duas camadas: o conteúdo autoritário nacional de longa duração e o arsenal da quarta onda (ver [[Extrema direita]]), e dele extrai as definições que orientam toda a cartografia. Mas o Brasil é apenas um dos pontos de chegada de um fenômeno mais amplo e transnacional em suas ideias e instrumentos. Compreendê-lo em sua extensão e em suas variações é um esforço necessariamente coletivo, para o qual estas páginas pretendem contribuir.


  O mapa


  Este livro apresenta uma cartografia conceitual da extrema direita: um mapa das categorias, da genealogia, das linguagens e dos repertórios com que a extrema direita, especialmente a brasileira, se constrói e através dos quais pode ser analisada. Este é lido em perspectiva transnacional, uma exigência incontornável da fase atual do fenômeno. Não se trata de um inventário de atores e organizações, mas de um exame das categorias que dão forma ao campo: sua origem, sua circulação internacional e sua tradução a produções brasileiras.


  Reúnem-se aqui três tipos de termos. Há, primeiro, o que na antropologia se chamam categorias nativas ou êmicas, ou seja, rótulos que os próprios sujeitos reivindicam para si: direita, conservadorismo, nacionalismo, neoconservadorismo e paleoconservadorismo. A estes somam-se os nomes que as subculturas mais recentes cunharam para si mesmas, como Alt-Right, anarcocapitalismo, aceleracionismo e Dark Enlightenment, autodesignações nascidas dentro do próprio campo, ainda que a crítica as tenha adotado para descrevê-lo a partir de fora.


  Há, em segundo lugar, as categorias analíticas, que os pesquisadores constroem para descrever o campo: fascismo, extrema direita, populismo, discurso de ódio, anticomunismo e neorreacionarismo. Extrema direita, populismo e discurso de ódio formam o bloco que abre o livro; fascismo, por seu peso histórico próprio, integra a Genealogia; o anticomunismo, categoria acadêmica que toma por objeto o comunismo como categoria de acusação, integra o bloco de Linguagens; e o neorreacionarismo é tratado, junto ao Dark Enlightenment, nos Repertórios. Discurso de ódio, em particular, é de natureza ao mesmo tempo analítica e normativa, pois não se limita a descrever uma prática: fixa também os limites jurídicos da sua tolerância.


  Há, em terceiro lugar, as categorias de acusação, armas retóricas usadas para desqualificar adversários. “Marxismo cultural” e o “globalismo” um dia foram categorias acadêmicas, mas perderam esse sentido e hoje são mobilizados pela direita para nomear um inimigo difuso.


  Este campo é um caleidoscópio antropológico, social e político.22 São múltiplas suas cores e formas, que também mudam conforme o ângulo do observador, manifestando, ao mesmo tempo, um “ar de família”. Há diferenças importantes entre o paleoconservadorismo norte-americano, ancorado no cristianismo como identidade civilizacional, e o aceleracionismo neorreacionário tecnofuturista, elitista e ateu em alguns de seus segmentos; entre o ultranacionalismo palingenético, que busca o renascimento nacional por meio da mobilização de massas e da conquista do Estado, e o neorreacionarismo do Dark Enlightenment, que recusa tanto a mobilização de massas quanto a conquista do Estado, propondo estratégias de exit e a construção de alternativas privadas ao sistema democrático. Finalmente, há intelectuais e redes de circulação de ideias que conectam esses fragmentos em um corpo reconhecível, ainda que fractalizado. A extrema direita contemporânea não é espontânea: é construída, ainda que de forma descentralizada e muitas vezes contraditória. É sobre esses meandros conceituais que os capítulos a seguir se debruçam.


  O percurso do mapa


  O livro abre com o bloco Categorias de Análise, que reúne três conceitos cuja definição é, ela mesma, objeto de disputa, e através dos quais os analistas (e no caso do último, também o Direito) apreendem o campo. Extrema Direita, centro de gravidade da obra, parte da “guerra de palavras” que marca o próprio conceito – extrema direita, direita radical e ultradireita circulam ora como sinônimos, ora como categorias distintas. Revisa a literatura internacional sobre as sucessivas ondas do fenômeno e seu mainstreaming, associado ao processo de normalização de suas ideias na sociedade. Partindo da constatação de que as definições consagradas foram forjadas para a experiência europeia e que o corpus analítico latino-americano e brasileiro ainda não aprofundou suficientemente o debate, o capítulo apresenta a proposta do livro para uma cartografia brasileira. Esta delimita um repertório comum ao campo da direita organizado em três eixos – privatismo, patriotismo subalterno e punitivismo – atravessados pelo antipluralismo. Apresentamos, ainda, um critério para distinguir, dentro desse campo, a extrema direita: a relação prática com a democracia constitucional, que separa a direita radical (que tensiona a democracia por dentro) da direita ultrarradical (com disposição de ruptura), tendo o 8 de janeiro de 2023 como acontecimento-limite.


  Completam o bloco as duas categorias vizinhas. Populismo mapeia as principais abordagens de um conceito polissêmico e disputado, da “ideologia de núcleo fino”23 às leituras que o veem como dimensão constitutiva do político ou que recusam a categoria como estigmatizante das lutas populares, e explica por que o termo não é usado como categoria explicativa deste livro. Discurso de Ódio mostra por que o conceito é, ao mesmo tempo, descritivo e normativo, reconstruindo o debate sobre os limites da tolerância democrática, do pós-guerra à regulação das plataformas digitais.


  Segue-se o bloco de Genealogia, que reconstitui as tradições de que o campo é herdeiro. Direita recupera a história do par direita/esquerda, da Revolução Francesa à clivagem em torno da igualdade formulada por Norberto Bobbio, acompanhando seus deslocamentos até o neoliberalismo. Conservadorismo percorre as teorias clássicas de Burke a Mannheim, Kirk e Huntington e as formas contemporâneas dessa tradição. Fascismo e Nazismo discute o conceito de fascismo, suas definições concorrentes e seus desdobramentos após 1945. Nouvelle Droite apresenta o laboratório intelectual francês que formulou a metapolítica e o “gramscismo de direita”, e substituiu o racismo biológico pelo vocabulário da diferença. O capítulo situa o movimento em genealogias mais amplas: a linhagem dos filósofos da direita radical, de Oswald Spengler e Julius Evola ao paleoconservadorismo de Samuel Francis, matéria-prima intelectual da Alt-Right, e a circulação contemporânea do Tradicionalismo, que liga Steve Bannon e Aleksandr Dugin a Olavo de Carvalho.


  Ainda neste bloco, Neoconservadorismo e Paleoconservadorismo acompanha as correntes da direita estadunidense que derivam de um mesmo tronco e se cindiram ao fim da Guerra Fria. Dessa cisão, saíram a vocação imperial neoconservadora, a linhagem paleoconservadora que viria a alimentar o trumpismo e a fusão paleolibertária que está entre as matrizes intelectuais da Alt-Right e do anarcocapitalismo digital. Direita Cristã examina a constituição do cristianismo como corpo político, dos Estados Unidos da “Moral Majority” ao Brasil da transição religiosa, da bancada cristã e do chamado cristianismo cultural. Nacionalismo, por fim, percorre o conceito desde o debate entre clássicos como Gellner, Anderson e Hobsbawm às suas reconfigurações pela extrema direita contemporânea: o nativismo, a teoria da Grande Substituição e a paradoxal “internacional nacionalista”, indicando porque, na América Latina, a função que o nativismo cumpre na Europa é cumprida internamente.24


  O bloco de Linguagens examina os idiomas com que o campo nomeia seus inimigos. Anticomunismo reconstitui a mais longeva dessas linguagens, desde sua matriz estadunidense à tradição brasileira do “inimigo interno”, do Plano Cohen à ditadura militar e à sua surpreendente sobrevida contemporânea. “MarxismoCultural” disseca a teoria da conspiração que atribui à Escola de Frankfurt e a Gramsci um plano de destruição do Ocidente e sua importação brasileira por Olavo de Carvalho. “Globalismo” acompanha a conversão de uma categoria analítica em categoria acusatória, capaz de condensar descontentamentos difusos na figura de um inimigo transnacional.


  O bloco de Repertórios percorre as subculturas e correntes que contribuíram para uma expansão e renovação do campo nas últimas décadas. Anarcocapitalismo trata de como as teorias sobre o fim do Estado gestadas no contexto da segunda guerra são apropriadas e relidas no contexto da militância digital, a partir da década de 2010. Alt-Right analisa a subcultura político-digital norte-americana que fez da identidade branca, da transgressão e do meme armas em uma guerra cultural permanente. Aceleracionismo reconstrói a corrente político-filosófica que propõe atravessar o capitalismo por dentro, acelerando seus processos tecnológicos rumo ao colapso e renovação, e sua captura pela direita. Dark Enlightenment e Neorreacionarismo apresenta a vertente que rejeita abertamente o Iluminismo e a democracia, propondo estratégias de exit do sistema, gestada entre o Vale do Silício e a blogosfera. Por fim, Masculinismo e Machosfera mapeia a constelação de movimentos e ecossistemas digitais organizados em reação ao feminismo e à igualdade de gênero, constituindo um eixo transversal a todo o espectro.


  A Conclusão reúne o que os capítulos têm em comum e os organiza em traços: a rejeição do igualitarismo, o giro gramsciano da guerra cultural, a função do inimigo, a transnacionalização do soberanismo, os mimetismos com a esquerda e a figura do “sistema”. Aqui apenas os anunciamos; é lá que essa síntese religa os verbetes entre si e o caso brasileiro ao fenômeno mundial, mostrando como as dimensões transnacionais do campo se especificam, no Brasil, nos eixos propostos no capítulo de abertura.


  As duas classificações se cruzam, e seu cruzamento organiza o livro. As categorias de acusação formam, com o anticomunismo, o bloco de Linguagens. As autodesignações concentram-se na Genealogia e nos Repertórios, sendo que, na Genealogia, vemos tradições que se nomearam ao longo de dois séculos e, nos Repertórios, subculturas e conceitos que surgiram nos últimos anos ou décadas. As categorias analíticas, por sua vez, concentram-se no bloco que abre o livro, sendo exceções o fascismo (cujo peso histórico o inscreve na Genealogia), o anticomunismo (que integra as Linguagens ao lado do “comunismo” como categoria de acusação) e o neorreacionarismo (que integra os Repertórios ao lado de Dark Enlightenment). O mapa, portanto, não classifica apenas os termos, mas também seus usos.


  Finalmente, cabe notar que o mapa aqui proposto não é exaustivo. Trata-se de um primeiro exercício conceitual, que não pretende dar conta da totalidade do campo. Cada verbete poderia se desdobrar em outros, e há conceitos que ficaram de fora. O que se oferece é um ponto de partida, um mapa que outros poderão engajar, corrigir, ampliar e detalhar.


  As autoras e o método


  Este livro é fruto de um projeto coletivo de três pesquisadoras brasileiras com trajetórias complementares. Marina Basso Lacerda, cientista política, pesquisa a direita e a extrema direita – suas ideologias e expressões institucionais – no quadro da crise do capitalismo democrático e do neoliberalismo. Assina os capítulos Direita, Conservadorismo, Fascismo e Nazismo, Nouvelle Droite, Neoconservadorismo e paleoconservadorismo, Direita cristã, Nacionalismo, Populismo, “Marxismo Cultural” e Alt-Right. Isabela Kalil é antropóloga. Pesquisa extrema direita, bolsonarismo, gênero, desinformação e os impactos da tecnologia na política e na democracia. Assina os capítulos Discurso de ódio, Anticomunismo, “Globalismo” e Anarcocapitalismo. Letícia Cesarino, antropóloga, é especialista em populismo digital, cibernética e ecossistemas algorítmicos. Assina os capítulos Aceleracionismo, Dark Enlightenment e Neorreacionarismo, e Masculinismo e Machosfera. As autoras assinam em conjunto esta Apresentação, o capítulo Extrema Direita e a Conclusão.


  Essa combinação de trajetórias se reflete no método do livro, que transita entre a teoria política clássica, a história intelectual, a antropologia, em especial a etnografia digital, e o estudo da circulação transnacional de ideias e de sua tradução e produção brasileiras. É essa pluralidade disciplinada que torna possível a proposta do livro: oferecer, em português, não um conjunto de verbetes avulsos, mas uma cartografia de conceitos lidos em relação uns aos outros, do fascismo histórico ao aceleracionismo digital, e acompanhados de sua passagem para o caso brasileiro.
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